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A moratória da dívida 
sul-africana, o Crocker Na-
tions! Bank, a América La-
tina: os bancos britânicos 
tiveram muita razão para 
ter cautela em expandir os 
negócios internacionais. 
Mas nenhum deles se pode 
dar ao luxo de ficar parado 
ou mesmo retirar-se do 
mercado externo, e a for-
mulação de uma estratégia 
internacional bem-
sucedida tornou-se uma ta-
refa delicada. 

O lucro dos maiores ban-
cos na área internacional 
tem sido errático, para di-
zer o menos, nos últimos 
dezoito meses, largamente, 
porque, com a possível ex-
ceção do National West-
minster Bank, eles sofre-
ram alguns golpes. 

Há também o custo de fa-
zer provisão contra as du-
vidosas dívidas do Terceiro 
Mundo, ás quais o Lloyds e 
o Midland estão mais forte-
mente expostos. O Bar-
clays sofreu também per-
das em Hongcong e nos 
EUA, embora elas já pare-
çem ter sido diluídas. 

Poucos grandes bancos 
ingleses esperam que os lu-
cros internacionais cres-
çam nos próximos anos. 
Mas todos estão engajados 
a sair do negócio de merca-
dos arriscados, impre-
visíveis, particularmente 
no mundo em desenvolvi-
mento, e em busca de negó-
cios de melhor qualidade 
na América do Norte, na 
Europa e no Extremo 
Oriente, mesmo que isso 
signifique mais concorrên-
cia e margens menores. 

AFRICA DO SUL 
exemplo mais notável 

disso é o esforço combina-
do do Barclays e o Stan-
dard Chartered para se 
desvencilharem da Africa 
do Sul e concentrarem seus 
recursos em outras partes 
do mundo. Nos últimos seis 
meses, os dois bancos redu-
ziram a participação nas 
subsidiárias sul-africanas 
para menos de 50% e 
voltaram-se para empre-
sas associadas. O Barclays 
National Bank também 
mudará de nome para apa-
gar o vinculo. 

ãs medidas foram extre-7  
mamente bem programa-
das, embora a moratória 
da dívida anunciada por 
Pretória em IP de setembro 
ainda surpreendeu os dois 
bancos com a maior posi-
ção, no país do que qual-
quer outro banco estrangei-
ro. Segundo a W. Green-
well, corretora do Reino 
Unido, a posição chega a 
cerca de 750 milhões de li-
bras, no caso do Barclays, 
equivalente a cerca de 1% 
de seus ativos, e a 1,1 bi-
lhão de libras, no caso do 
Standard Chartered (4%). 

P resum ivelm en te, eles 
tentarão reduzir a exposi-
ção quando tiverem a opor-
tunidade. No entanto, hou-
ve evidência da determina-
ção do Standard Chartered 
de construir um negócio al-
ternativo com a aquisição, 
no início de setembro, de 
um banco no Arizona por 
250 milhões de libras, o que 
dará a esse ex-banco colo-
nial um negócio maior na 
América do Norte do que 
na África do Sul, e será um 
acréscimo ás operações na 
Califórnia e Nova York. 

Com sorte, o Midland de-
veria agora ter passado o 
pior em sua desastrosa 
aquisição do americano 
Crocker National Bank, 
que perdeu 240 milhões de 
libras nos últimos dois 
anos. O Midland agora tem 
pleno controle do Crocker e 
o está lentamente condu-
zindo de volta ao lucro, en-
quanto o absorve em seu 
grupo. O Crocker vai 
tornar-se essencialmente 
um banco doméstico norte- 

americano transferido á 
visão internacional do Mi-
ciland. 

MIDLAND 
Até o final do século, pos-= 

sivelmente, o Midland tal-
vez seja capaz de justificar 
seu empreendimento ex-: 
travagante em termos dek 
uma fatia grande e 'ucran..; 
va do mercado dos EUA.1 
Mas a transação ficará: 
sendo uma das mais colos-* 
WS asneiras bancárias da! 
história e um exemplo ,  
acautelador de como não° 
assimilar os norte-) 
americanos. 

As outras operações 
norte-americanas dos ban-
cos estão melhorando. 0, 
NatWest U.S.A., possivek 
mente o empreeendimentos 
norte-americano mais: 
bem-sucedido de um banco= 
britânico, aumentou os lu.: 
cros em 69% para US$ 46, 
milhões na primeira meta-: 
de deste ano, principak 
mente abrindo um lugar,-. 
mas também um sulco de,. 
terminado nos mercado& 
varejistas e de pequenas 
empresas de Nova York. 

O Barclays e o Lloyd& 
também parecem estar de-
senvolvendo as operações 
bancárias em Nova York 
na California. Outros mer-
cados nos quais os grandes 
bancos estão de olho in, 
cluem a base do Pacífico; 
onde todos menos o Mi, 
dland estio sendo admiti= 
dos ao recém-liberalizado 
mercado australiano. Ele4 
também têm tendência a se 
expandir no Japão, partir 
cularmente no setor de va; 
lotes. 

ESPANHA 
O negócio está crescendo 

na Europa, onde os grani 
des bancos possuem filiai4 
ou subsidiárias na maion4 
dos países. Anteriormente, 
neste ano, o NatWest pene-
trou no crescente mercado 
espanhol, comprando par-
ticipação no Banca March 
— o 1P maior banco da Es= 
penha prevendo o cresci-
mento que deve vir quando 
o país se tornar membro da 
CEE. 

Um novo aspecto da ex-
pansão dos bancos é seu 
crescente envolvimento 
nos mercados de valores. 
Todos os bancos falam da 
ambição de negociar títu-
los e ações. 

O NatWest acabou de for-
mar um novo banco de in-
vestimento em que ele es-
pera conseguir licenças de 
valores, tanto em Tóquio 
quanto em Nova York. O 
Barclays tem objetivos se-
melhantes para o Barclays 
de Zoete Wedd, seu recém-
formado braço na área, 
embora esteja menos avan-
çado no mercado norte-
americano do que o Nat-
West. 

LLOYDS 
O Lloyds estará 

expandindo-se no setor de 
valores por meio de sua no-
va subsidiária que combina 
multas das atividades ante-
riormente do Lloyds Bank 
International, filial no exte-
rior que agora foi incorpo-
rada ao banco matriz. 

No Midland, a expansão 
virá largamente por meio 
do Samuel Montagu, seu 
banco de investimento que 
deve assumir, entre outras 
coisas, as atividades nos 
mercados de capital inter-
nacionais do Crocker Na-
nona' Bank. 

Esta é também uma das 
principais áreas de expan-
são no exterior dos bancos 
de investimento britânico, 
particularmente atraídos 
pelo negócio com ações e fi-
nanças corporativas. Seu 
alvo principal tem sido o 
Extremo Oriente e Nova 
York, onde tencionam 
acentuar a experiência téc-
nica internacional que é 
uma de suas característi-
cas. 
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